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Diferente de outros aeroportos no 
país, construídos ou ampliados frente à 
economia do Século XX, Viracopos está 
por ser ampliado no contexto econômi-
co do Século XXI. A economia contem-
porânea está organizada pelas grandes 
empresas em redes mundiais de inova-
ção, de produção e de comercialização 
de mercadorias. Essas grandes empresas 
organizam a produção de mercadorias 
em larga escala no mercado mundial, 
de forma diversificada e fragmentada, 
com estoques mínimos regulados pelo 
sistema just-in-time e pela logística 
integrada da cadeia de suprimentos. A 
troca de mercadorias envolve distâncias 
continentais e nacionais, menos regio-
nais e locais, e necessita de um sistema 
de transporte multimodal. 

O contexto econômico deve nortear 
as ações estratégicas do Poder Executivo 
sobre Viracopos, para manter a competi-
tividade de Campinas e gerar emprego, 
renda e tributos. O intuito é subsidiar a 
formulação de políticas públicas de ges-
tão aeroportuária para, de um lado, an-
tever problemas e soluções e, de outro, 
viabilizar a melhor inserção de Viracopos 
junto à dinâmica urbana e econômica 
de Campinas, com objetivo de utilizá-lo 
como estratégia de indução do desenvol-
vimento local e regional. 

Em 2009, o PIB da metrópole cam-
pineira foi de US$ 49 bilhões, superando 
algumas capitais brasileiras, o que re-
presenta 7,9 % do PIB do Estado de São 
Paulo e 2,7 % do país, segundo o IBGE. 
Em 2010 foram gerados, em Viracopos, 
US$ 16,8 bilhões com movimentações de 
mercadorias exportadas e importadas. Em 

2011 foram transportados 7,6 milhões de 
passageiros, superando a média da década 
de 1990 que era de 600 mil. 

A ampliação de Viracopos o proje-
ta para tornar-se centro aeroportuário da 
América Latina, a partir dos R$ 8,4 bi-
lhões de investimentos da Concessionária 
Aeroportos Brasil S/A nos próximos 30 
anos. O aeroporto poderá receber, anual-
mente, 80 milhões de passageiros e 1 mi-
lhão de toneladas de mercadorias. 

David Stewart, Airports Director da 
International Air Transport Association, 
ressaltou no Fórum Internacional sobre 
Aeroportos, organizado pela Diretoria 
de Desenvolvimento Econômico da Se-
cretaria Municipal de Desenvolvimento 
Econômico e Social, que o sucesso de 
Viracopos como hub da América Latina 
depende de sua capacidade de oferecer 
conectividade. Especialmente para o 
transporte aéreo de passageiros é impres-
cindível garantir tempos reduzidos de 
deslocamento entre aeroportos e grandes 
metrópoles, além da velocidade de trens 
e da fluidez das rodovias. O sucesso de 
Viracopos dependerá, ainda, da definição 
do zoneamento do seu entorno, local e 
regional, compatível com atividades ae-
roportuárias.

Duas questões estratégicas para man-
ter a competitividade da metrópole cam-
pineira com o Aeroporto Internacional 
de Viracopos ampliado constituem uma 
agenda de trabalho. Primeiro, é neces-
sário um Plano Diretor Metropolitano 
que envolva a União, governo Estadual 
e prefeitos da RMC, para garantir condi-
ções de mobilidade urbana diante da in-
tensificação dos fluxos de passageiros e 

mercadorias em direção a Campinas para 
acessar Viracopos. O intuito é de inserir 
o entorno, local e regional, de Viracopos 
junto à dinâmica de Campinas e região, 
de forma compatível com a economia 
contemporânea. Para a RMC é interes-
sante, ainda, a criação de uma Câmara 
Temática sobre Assuntos Aeroportuá-
rios, para tratar, permanentemente, ques-
tões relativas à ampliação de Viracopos.

Segundo, para o município de Cam-
pinas é necessário instituir uma política 
de gestão aeroportuária, com o intuito 
de coordenar e integrar ações entre seus 
órgãos e a Concessionária Aeroportos 
Brasil para evitar futuros obstáculos ao 
desenvolvimento, manter condições de 
mobilidade urbana e fluidez nos deslo-
camentos de pessoas e mercadorias. O 
objetivo é inserir Viracopos à dinâmica 
urbana e econômica de Campinas, tor-
nando-se compatível com uma economia 
em redes mundiais e projetando-a como 
uma “porta de conexão” para o comércio 
internacional no Brasil.

Temos uma agenda de trabalho 
para convergir ações entre o Poder 
Executivo Municipal, a Concessioná-
ria Aeroportos Brasil S/A e o Conselho 
de Desenvolvimento da RMC sobre a 
ampliação de Viracopos. 

Josmar Cappa

Josmar Cappa, Pós-Doc em Economia, Diretor de Desenvolvimento Econômico, Coordenador do Fórum Internacional 
sobre Experiências Aeroportuárias e Diretor Técnico do Conselho de Infraestrutura e Logística do CIESP-Campinas.

TENDÊNCIAS 
AEROPORTUÁRIAS NA 
REGIÃO DE CAMPINAS  
E POLÍTICAS PÚBLICAS 
DE GESTÃO
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17-out-2012
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02-out-2012campinas.com.br
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11-set-2012

DCI – Diário Comércio Indústria e Serviços
29-ago-2012

O CIESP-Campinas é referência de informação 
para imprensa em diversos assuntos e esteve 
presente na mídia de janeiro a outubro de 
2012, 839 vezes. São entrevistas de diretores, 
divulgação de eventos e matérias diversas em 
veículos impressos, rádios e TV.

Confira as principais manchetes que se 
destacaram na mídia local e regional este ano.

CIESP-CAMPINAS NA MÍDIA
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LOGÍSTICA URBANA EM PAUTA
O CIESP-Campinas, em parceria com a revista e 

portal Cargo News, sediou em julho um evento pro-
movido pelo Centro de Logística Urbana do Brasil 
(CLUB), que debateu o tema em uma das regiões mais 
importantes para o comércio exterior no Brasil, a Re-
gião Metropolitana de Campinas (RMC). Os entraves 
atuais, os locais de problema na região e as possíveis 
soluções foram expostos por professores das mais im-
portantes universidades nacionais.

“A ideia foi colocar os diferentes atores das cida-
des discutindo juntos os problemas logísticos urbanos. 
Escolhemos Campinas como sede do encontro, por ser 
uma cidade com vocação logística e ter um dos princi-
pais aeroportos do país, o Aeroporto Internacional de 
Viracopos”, explicou Orlando Fontes Lima Júnior, pre-
sidente do CLUB.

Também participaram do primeiro encontro do 
CLUB, em Campinas, entidades de classe como ACIC, 
AGEMCAMP, além de secretários municipais, professo-
res universitários, empresários e profissionais das mais 
diversas empresas que atuam nos assuntos relacionados 
à logística local.

Fonte: Portal CargoNews 

O Diretor Técnico do Conselho de Infraestrutura do CIES-
P-Campinas e Diretor de Desenvolvimento Econômico da 
Prefeitura de Campinas, Josmar Cappa, lançará entre dezem-
bro de 2012 e janeiro de 2013 o livro “Cidades e Aeroportos 
no Século XXI”, publicado pela editora Átomo & Alínea.

O livro propõe em oito capítulos estudar e analisar as re-
lações econômicas entre Campinas, Região Metropolitana de 
Campinas e o Aeroporto Internacional de Viracopos, localizado 
numa região expressiva do País, projetado para ser o maior da 
América Latina. Diferente de outros aeroportos no Brasil, cons-
truídos ou ampliados frente à economia do século 20, Viracopos 
está por ser ampliado no contexto econômico do século 21.

O objetivo do livro é oferecer subsídios para antever o fu-
turo da metrópole campineira com esse aeroporto ampliado, 
contribuindo para a formulação de políticas públicas de ges-
tão aeroportuária para outras relações entre cidades e aero-
portos, diante da economia contemporânea organizada pelas 
grandes empresas em redes mundiais.

Mais informações sobre o livro – www.grupoatomoealinia.
com.br. Contato com o autor: josmarcappa@gmail.com 

“CIDADES E AEROPORTOS 
NO SÉCULO XXI”
Livro será lançado entre  
dezembro e janeiro de 2013

CIESP-CAMPINAS 
RECEBE CÔNSUL 
GERAL DE PORTUGAL

José Nunes Filho,Diretor-Titular CIESP-Campinas entrega Livro de 60 anos da  
Entidade ao Cônsul Português, Paulo Lopes Lourenço

O CIESP-Campinas recebeu, no dia 16 de outubro, o Cônsul 
Geral de Portugal em São Paulo, Paulo Lopes Lourenço, para 
uma reunião com os diretores da Casa da Indústria a fim de iden-
tificar oportunidades de negócios com o mercado português na 
região de Campinas.

Participaram da reunião os Diretores do CIESP-Campinas, José 
Nunes Filho (Titular), José Henrique Toledo Corrêa (1º Vice-Di-
retor), o Diretor do Departamento de Negócios, Fabiano Grespi, o 
Diretor do Departamento de Comércio Exterior, Anselmo Riso e a 
Gerente da Regional Campinas, Paula Carvalho. Acompanharam o 
Cônsul na reunião, o Presidente da Casa de Portugal de Campinas, 
Adelino da Ponte e o seu Vice-Presidente, João Batista Meira, além 
do ex-vereador de Campinas, Romeu Santini.

“Nosso objetivo é unir esforços e buscar estruturar uma cadeia 
de negócios entre empresas brasileiras e portuguesas,” ponderou 
o Cônsul Paulo Lourenço. Em complementaridade a fala do Côn-
sul, o Diretor Titular do CIESP-Campinas ressaltou os fatores que 
tornam a região de Campinas favorável aos negócios: “Temos na 
região três polos consolidados e de referência em todo o país: 
tecnológico, logístico e educacional. Somos uma região apta a 
receber investimentos e temos empresas dispostas a investir em 
Portugal,” afirmou o diretor.

Uma agenda conjunta de negócios para trazer uma missão 
empresarial de Portugal a Campinas será estabelecida para 2013, 
quando será comemorado o ano de Portugal no Brasil. 

notas
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FÓRUM DOS ASSOCIADOS
O novo formato da reunião plenária, realizada em agosto de 

2012, teve como principal objetivo ouvir e atender as solicitações 
dos associados, que expuseram suas demandas à diretoria e aos res-
pectivos departamentos da Entidade. Estiveram presentes na 1ª Reu-
nião Plenária – Fórum dos Associados, os diretores titulares da casa, 
José Nunes Filho, José Henrique Toledo Corrêa e Natal Martins, a 
gerente da sede regional, Paula Carvalho, os diretores temáticos dos 
departamentos de Meio Ambiente, Negócios, Responsabilidade So-
cial, Ação e Integração Social, Jurídico e Desenvolvimento Humano 
Organizacional, além de conselheiros do CIESP-Campinas.

De acordo com o Diretor Titular do CIESP-Campinas, José Nu-
nes Filho, o novo formato atende aos anseios comuns da diretoria e 

dos associados, a fim de escutar e atender as demandas dos empre-
sários e industriais participantes da Casa: “foi uma reunião piloto, 
nosso intuito é aproximar os associados da casa, atender suas de-
mandas pontuais e gerais de forma assertiva”, ponderou o diretor.

Para o empresário Gustavo de Ângelo, que recebeu o diplo-
ma de novo associado, a iniciativa é válida, pois propõe a in-
tegração de novos associados com as diretorias: “a reunião foi 
interessante e pode ser ainda melhor. A disponibilidade dos dire-
tores para responder às demandas dos associados é importante e 
positiva, além disso, pudemos conhecer de forma mais completa 
os serviços e benefícios que o CIESP oferece aos associados”, 
opinou Gustavo. 

Cerca de 50 empresários rotarianos estiveram no CIESP-Cam-
pinas em um café da manhã de negócios realizado em agosto de 
2012. O encontro contou com a presença dos Diretores Titular e 
Vice da Casa da Indústria, José Nunes Filho e José Henrique Toledo 
Corrêa, do Diretor do Departamento de Negócios, Fabiano Grespi e 
da Diretora de Ação Social Medy Macedo. Representando o Rotary 
Clube, estiveram presentes o Governador do Distrito 4590, Paulo 
Motta, o Presidente do Rotary Campinas-Barão Geraldo, Sun Tien 

Lo, e o Gestor do Rotary, Leonardo Tiroli, que coordenou o evento.
Para o Presidente do Rotary Campinas-Barão Geraldo, Sun Tien 

Lo, esse foi um passo importante para a classe empresarial: “quando 
duas entidades de renome e história se unem para um objetivo co-
mum, existe a certeza de oportunidades e negócios aos envolvidos. 
Acreditamos na consolidação dessa parceria iniciada no encontro”, 
reforçou o presidente. Após o café da manhã, os empresários partici-
pantes trocaram cartões e seus materiais de divulgação. 

O CIESP-Campinas foi uma das entidades de classe homenage-
adas na 1ª Edição do Zapfest, evento cultural criado para reconhe-
cer as ações e os investimentos que dão suporte ao desenvolvimen-
to de Paulínia. Para reconhecer tais ações, o TroféuZap foi criado, 
inspirado nas chamas do progresso da cidade para os destaques do 
ano no comércio, na indústria, entre as entidades de classe, os pro-
fissionais liberais e a imprensa, além de personalidades do poder 
executivo, legislativo e judiciário da cidade. O evento aconteceu 
no dia 3 de setembro, no Theatro Municipal de Paulínia e contou 
com a presença do Diretor Titular do CIESP-Campinas, José Nunes 
Filho e da Gerente da sede Regional, Paula Carvalho.

ENCONTRO DE NEGÓCIOS CIESP-ROTARY CLUBE

CIESP-CAMPINAS  
RECEBE TROFÉU 
ZAP EM PAULÍNIA
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José Nunes Filho recebe Troféu Zap do Diretor da Revista ZAP  
e idealizador do evento, Adilson Alves.

“Estendo a homenagem recebida por meio deste troféu aos quase 600 associados, que são a força motriz da economia da região, aos 
diretores titulares e dos 13 departamentos temáticos, que se dedicam voluntariamente aos eventos e às ações da casa, aos conselheiros, à 
gerência e aos colaboradores do CIESP, que trabalham com dedicação e acuidade. É uma honra fazer parte de uma entidade que representa 
os empresários da região, defendendo as causas genuínas para uma indústria mais forte e competitiva. Continuaremos a buscar a excelência 
na representatividade política e nos serviços prestados ao associado”, comemorou o diretor. 

NOTAS
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FUTURO DE CAMPINAS EM DEBATE
O CIESP-Campinas em parceria com outras 27 entidades, a maioria empresariais, 

promoveram em setembro, um debate entre os três candidatos a prefeito de Campinas, 
que detinham o maior tempo de tevê durante a campanha eleitoral. Jonas Donizette, 
Márcio Poschmann e Pedro Serafim responderam a perguntas elaboradas pelas entida-
des e jornalistas, que abordaram os temas de maior relevância para o desenvolvimento 
da cidade. Estiveram presentes diretores das entidades, empresários e autoridades dos 
diversos setores empresariais.

Os candidatos responderam perguntas relacionadas à saúde, educação, mobilidade ur-
bana, competitividade da indústria, macrozonas, aeroporto de Viracopos, meio ambiente, 
entre outros temas importantes para a cidade. 

REDUÇÃO DA CONTA DE LUZ É 
CONQUISTA DA FIESP/CIESP

O Governo Federal anunciou no início de setembro, significativa redução nas 
tarifas de energia, a partir de 2013, para indústria e para os consumidores. Na 
visão do Presidente da Federação e do Centro das Indústrias do Estado de São 
Paulo (FIESP/CIESP), Paulo Skaf, as medidas representam uma conquista das 
entidades que beneficia todos os brasileiros.

“Lançamos uma campanha chamada ‘Energia a preço justo’ no rádio, na te-
levisão e nos jornais no ano passado. Fomos para o Tribunal de Contas da União, 
fomos a audiências públicas do Senado e lutamos incansavelmente para fazer cair 
o preço da energia. Nossa luta sempre foi para reduzir a conta de luz não só dos 
grandes consumidores, mas de todos os brasileiros. 

É uma satisfação enorme ver que o trabalho deste ano e meio surtiu efeito, 
beneficiando a todos. Esse é o resultado concreto da campanha ‘Energia a Preço 
Justo’ em benefício de todos brasileiros”, comenta. 

REUSO DA  
ÁGUA E 
EFLUENTES 
INDUSTRIAIS  
EM DEBATE

O CIESP-Campinas recebeu, em se-
tembro de 2012, o Seminário “Reuso de 
Água e Efluentes Industriais”, promovido 
pela FIESP/CIESP em diversas regionais 
do estado de São Paulo.

O Seminário trouxe à tona temas rele-
vantes e debateu com industriais, estudantes 
e profissionais da área, a redução da dispo-
nibilidade de água no Estado de São Paulo, 
o aumento dos custos desse insumo, em es-
pecial com a implantação da cobrança pelo 
uso desse serviço e os ganhos ambientais, 
sociais e econômicos que a adoção de um 
Programa de Reuso de Água e Efluentes In-
dustriais proporciona às indústrias.

Em complemento aos seminários, a 
FIESP/CIESP realizará em março de 2013 o 
8º Prêmio de Conservação e Reuso de Água, 
que objetiva conhecer, difundir e homena-
gear, anualmente, empresas que realizem 
boas práticas na promoção do uso eficiente 
da água. As inscrições podem ser feitas pelo 
site da FIESP até o dia 20 de dezembro. 

O CIESP-Campinas formalizou, em setembro, uma carta de inten-
ções para o desenvolvimento regional e para a promoção da inovação 
junto à indústria em parceria com o Centro de Tecnologia da Infor-
mação Renato Archer – CTI. O documento foi assinado pelo Diretor 
do CTI, Victor Pellegrini Mammana e pelo Diretor Titular do CIES-
P-Campinas, José Nunes Filho. Contou também com a presença do 
diretor do Departamento de Inovação, Eduardo Gurgel.

A carta reúne propostas de ações conjuntas que visam promover a 
inovação nas empresas e nas indústrias que atuam na Região Metro-
politana de Campinas, tendo o CIESP como facilitador na definição de 
objetivos estratégicos de pesquisa, de desenvolvimento e de inovação, 
além do acompanhamento dessas atividades, identificando necessida-
des tecnológicas e inovadoras em empresas associadas ao centro, nas 
áreas de atuação do CTI. Isso é possível por meio da realização de 
eventos, visitas e reuniões técnicas. O CIESP também está avaliando a 
viabilidade da implantação de uma sede do CIESP-Campinas e/ou das 
empresas associadas no parque tecnológico CTI-Tec. 

PARCERIA A FAVOR DA INOVAÇÃO

José Nunes Filho e Victor Pellegrini Mammana, assinam carta de intenções  
a favor da inovação
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Parte fundamental do quebra-cabeça 
na complexa rotina das empresas, as se-
cretárias ganharam no calendário anual 
o dia 30 de setembro. Para homenagear 
essas profissionais tão importantes nas 
organizações e lembrar a data, o CIESP-
Campinas em parceria com o Fildi Hotel 
e a PróRH realizou no dia 26 de setembro, 
uma manhã especial de confraternização 
reunindo 60 profissionais das empresas 
associadas ao CIESP e parceiras do Fildi, 
com um delicioso welcome coffee, seguido 
da dinâmica de integração “Caça ao Que-
bra-Cabeça”, saudadas pelo coral infantil 
“Querubins de Betel”. Também foram mi-
nistradas oficinas de bijuteria pela parcei-
ra Bazar Miriam, aulas de yoga pela Soul 
Fitness e apresentações de música ao vivo 
durante o almoço oferecido.

De acordo com a Diretora do Depar-
tamento de Desenvolvimento Humano 
Organizacional, Silvia Luna, o evento é 
previamente preparado todo ano com um 
carinho especial pela Casa da Indústria e 
todos os parceiros envolvidos: “sabemos 
da importância de reconhecer a dedicação 
e empenho dessas profissionais nas em-
presas de Campinas e região. Para nós do 
CIESP-Campinas é uma grande honra po-
der proporcionar momentos descontraídos, 
voltados para despertar o lado mulher des-
sas profissionais como forma de reconheci-
mento e estímulo,” pontua Silvia. 

“O CIESP fez essa homenagem com 
imenso carinho para pessoas especiais e 
que fazem a diferença com o seu trabalho”, 
complementou Cássia Vendemiatti, Coor-
denadora do Departamento.

Já para Levy Corrêa, Gerente Comercial 
do Fildi Hotel, a parceria com o CIESP-
Campinas para o evento do dia das secretá-
rias é extremamente oportuna: “com o passar 
dos anos percebemos que podemos ser cada 
vez melhores, simplesmente por pensarmos 

Uma manhã 
especial!
“Parabéns ao CIESP por nos 
proporcionar um evento tão 
carinhoso, que resgata nosso 
lado feminino. Não tinha vindo 
ainda no Dia da Secretária e 
estou encantada”.
Débora Regina, Secretária da 
empresa DNC de Hortolândia.

“Foi uma manhã realmen-
te especial para lembrarmos 
o quanto somos importantes,  
amei a yoga e todas as ativida-
des propostas.” 
Maria Inês Gobbis, Secretária  
na empresa Refratários Paulista 
de Mogi Guaçu.

DIA DA SECRETÁRIA  
CIESP-CAMPINAS E FILDI HOTEL
Evento promovido por 
entidade e parceiros 
reuniu 60 profissionais 
em manhã de 
confraternização

Secretárias prestigiam o Coral “Querubins de Betel”

sempre em fazer um dia especial e direciona-
do a elas, as secretárias”, finalizou. 

Diversos prêmios foram sorteados ao 
final do evento, ofertados pelos parceiros: 
Café Canecão, Mary Kay, Ótica Exótica, 
La Forme Center, Fildi Hotel, Helitec Táxi 
Aéreo, Nico Paneteria, Bioleve, Nestlé, 
Azul Cia Aérea, Bazar Miriam, Colorama, 
Suco Express, Marina Flores, Ads Propa-
ganda, Varejão Pérola, Campinas Alimen-
to, Ecolab e cobertura do evento feita pela 
VTV- SBT Campinas. 

Interação e descontração no jogo Caça ao Quebra-Cabeça, 
no dia da Secretária CIESP-Campinas

RECURSOS HUMANOS
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Campinas recebeu, no dia 19 de 
setembro, cerca de 200 empresários e 
representantes comerciais na Rodada 
de Negócios promovida pelo CIESP-
Campinas. O evento realizado na PU-
C-Campinas, contou com a presença 
do Diretor-Titular do CIESP-Campi-
nas, José Nunes Filho, o primeiro Vi-
ce-Diretor do CIESP-Campinas e Di-
retor de Produtos, Serviços e Negócios 
do CIESP, José Henrique de Toledo 
Corrêa, do Diretor do Departamento 
de Negócios do CIESP-Campinas, Fa-
biano da Rocha Grespi, do Secretário 
de Desenvolvimento Econômico de 
Campinas, José Afonso da Costa Bit-
tencourt e do Vice-Reitor da PUC-
Campinas, Prof. Dr. Edward Prancic.

Segundo o Diretor do Departa-
mento de Negócios do CIESP-Cam-
pinas, Fabiano da Rocha Grespi, no 
atual cenário econômico de retração, 
o CIESP cumpre seu papel de gerar 
um ambiente propício aos negócios e 
não refutar a crise: “acreditamos que 
esse encontro gere, em cerca de três 
meses, R$ 2 milhões em negócios. As 
empresas âncoras demandam diver-
sos serviços e, aqui, é possível abrir 
portas com essas grandes empresas”, 
salienta o Diretor.

O Encontro de Negócios teve a 
participação de 16 empresas ânco-
ras de Campinas e região, entre elas 
a Adelbras, a Alinutri, a Arprotec, a 
Bercosul, a Braziline, a Bray Con-
trols, a Caf Brasil, a Celulose Irani, 

a FBA Fundição, a Granvale, o Hos-
pital e Maternidade Celso Pierro, a 
Mogiana, a PUC-Campinas, a Rige-
sa, a Bosch e a Solvay.

Para Luiz Augusto Trinca, Chefe 
de Compras da Robert Bosch, ân-
cora participante, a rodada de negó-
cios foi uma excelente oportunidade 
para a empresa conhecer fornecedo-
res potenciais: “o objetivo da Bosch 
é desenvolver o mercado local e ter 
também pequenas empresas como 
fornecedoras. Conhecemos hoje em-
presas estruturadas que podem vir a 
ser fornecedoras da Bosch”, ponde-
rou Luiz Augusto.

Pela primeira vez em uma roda-
da do CIESP, o executivo da Consys, 
empresa de TI, José Bueno, disse ter 
aprovado o formato do evento: “achei 
muito positivo os contatos feitos 
hoje, a rodada é dinâmica e organiza-
da, apesar de ser um contato rápido, 
as âncoras possuem real interesse nas 
empresas participantes. Com certeza 
a Consys estará presente nos próxi-
mos eventos,” finalizou o executivo.

Também pela primeira vez como 
âncora, a empresa Braziline, represen-
tada por sua diretora Medy Macedo, 
realizou 41 contatos na mesa e mais 19 
contatos no hall de entrada: “foi uma 
grande surpresa, sempre fui às rodadas 
como empresa participante e confes-
so que superei as expectativas como 
âncora. Foram excelentes contatos de 
todas as áreas da nossa empresa.” 

RODADA DE 
NEGÓCIOS 
CAMPINAS

Mais de 200 
empresários 
participaram 
da Rodada de 
Negócios de 
Campinas
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Mais de 1.200 reuniões foram realizadas

NEGÓCIOS



Panorama do Encontro
“Fiquei muito feliz, como presidente do Grupo Gênese de Campinas, de fazer parte de 
um evento como esse. Quem veio teve a oportunidade de conhecer atitudes, pensamen-
tos e oportunidades importantes para direcionar seus negócios, além de interagir com 
novos empreendedores e trocar experiências.”
Tiago Aguirre, Presidente do Grupo Gênese de Jovem Empresário.

“Excelente ter em Campinas um evento gratuito desse porte. Como empreendedor sempre 
busco informações para transformar meus projetos em verdadeiros negócios. Foi muito 
bom ver a palestra de Salvador Raza, que detém um grande conhecimento na área.”
Fernando Foster Silva, empreendedor de startup em desenvolvimento de software e 
aceleração.

“Minha filha tem 21 anos e iniciou um negócio independente de vendas de lingerie, 
porém ela faz faculdade durante todo o dia. Vim assistir todas as palestras para passar 
o que vi hoje para ela. O conteúdo foi muito rico.”
Paula Amanda Rodrigues, Assistente Social.

www.ciespcampinas.com.br  •          11

para um futuro melhor. Grande parte das li-
deranças do CIESP-Campinas saiu do Grupo 
Gênese de Jovens Empresários, que com-
pletou 21 anos de atividade e engajamento, 
adotando uma postura independente para a 
discussão dos novos conceitos da gestão em-
presarial. Empreender não é necessariamente 
abrir uma empresa, é tangibilizar e realizar 
sonhos e ideias. Eventos como esse dão sub-
sídio para que um empreendedor seja um 
bom empresário e que um empresário seja 
um bom empreendedor,” finalizou o diretor.

O Encontro teve como tema central 
os Caminhos para o Crescimento e apre-
sentou no painel da manhã, os Caminhos 
da Educação, com José Airton de Castro, 
sociólogo, educador, fundador e principal 
executivo da JAC Consultores Headhunter. 
As Oportunidades de Negócios para a Copa 
2014 e Olimpíadas 2016, com Cássio dos 

Santos Oliveira e José Bento Desie, coorde-
nadores do Programa Sebrae 2014 no Esta-
do de São Paulo vieram em seguida.

No painel da tarde, abriu o palestrante, 
educador e escritor de 23 livros, Maurício 
Góis, que apresentou os Caminhos para o 
Crescimento, seguido de um case inspirador 
aos participantes, com a História Empreende-
dora de Alexandre Costa, fundador e presiden-
te do Grupo Cacau Show. Em seguida, Novos 
Modelos de Negócios e Motivação, com Sal-
vador Raza, professor de planejamento estra-
tégico do Center for Hemispheric Defense 
Studies da National Defense University, em 
Washington, D.C., e o encerramento contou 
com a palestra dinâmica Motivação e Traba-
lho em Equipe, com Guilhermo Santiago, 
professor, palestrante e músico profissional, 
criador de um processo interativo inédito de 
desenvolvimento através da musicalidade. 
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CAMINHOS 
PARA O

CRESCIMENTO
IX ENCONTRO DE JOVENS EMPREENDEDORES EM CAMPINAS

Mais de 400 jovens empreendedores 
de Campinas e região passaram pelo SESI 
Amoreiras no dia 30 de agosto para conferir 
as seis palestras do IX Encontro Jovem Em-
preendedor, realizado pelo Núcleo de Jo-
vens Empreendedores (NJE) do Centro das 
Indústrias do Estado de São Paulo (CIESP), 
com apoio do Grupo Gênese de Jovens Em-
presários de Campinas e CIESP-Campinas.

Estiveram presentes para a abertura do 
Encontro, o Presidente da Federação e do 
Centro das Indústrias do Estado de São Pau-
lo (FIESP/CIESP), Paulo Skaf, o Secretário 
Municipal de Desenvolvimento Econômico 
e Social de Campinas, José Afonso Biten-
court, o Diretor-Titular do CIESP-Campi-
nas, José Nunes Filho, o Conselheiro Execu-
tivo do Núcleo de Jovens Empreendedores 
(NJE), Tom Coelho, o Presidente do Grupo 
Gênese de Jovens Empresários de Campi-
nas, Tiago Aguirre, entre outras autoridades 
da área empresarial e política.

O Presidente Paulo Skaf destacou a cidade 
de Campinas como uma importante referência 
tecnológica e feliz escolha para a realização 
do evento: “Campinas é uma cidade forma-
dora de opinião, jovem e vanguardista, uma 
excelente escolha para reunir os milhares de 
membros do NJE e pensar os novos rumos de 
empreender com a educação, a pró-atividade e 
um espírito voltado para a geração de riquezas, 
de empregos e tudo o que é bom para a socie-
dade e para o país,” considerou o Presidente.

Em complementaridade à fala do presi-
dente, o Diretor-Titular do CIESP-Campinas, 
José Nunes Filho, considerou a importância 
de eventos desse porte e nível para o novo 
empresário e empreendedor: “mais do que 
informação e desenvolvimento pessoal, esses 
jovens têm a oportunidade de inovar, de re-
pensar os modelos de negócios das empresas 

Auditório lotado no Encontro 
de Jovens Empreendedores

NEGÓCIOS
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Maquinários de última 
geração irão constituir a 
nova linha de produção da 
primeira fábrica de vidros 
planos do Nordeste

A Tradeworks (TW), empresa que atua 
na área de comércio exterior, foi a escolhi-
da pela CBVP - Companhia Brasileira de 
Vidros Planos – do Grupo Cornélio Bren-
nand, para coordenar todo o processo de 
obtenção de Ex Tarifários e de importação 
dos equipamentos que farão parte da linha 
de produção daquela que será a primeira 
fábrica de vidros planos do Nordeste Brasi-
leiro, a ser construída na cidade de Goiana 
(PE). Os trabalhos começaram no final do 
ano passado e estão em pleno andamento. 
Segundo Ignacio Fraga, Diretor de Opera-
ções da Tradeworks, o cronograma está em 
ordem, e os embarques tiveram início no 
final do primeiro semestre.

Herbet Nagy Cardoso, Coordenador 
de Logística da CBVP, aponta que na hora 
de optar pelo fornecedor responsável pela 
importação do projeto a empresa levou 
em conta as boas referências, que sem-
pre teve, dos profissionais da equipe Tra-
deworks por trabalhos similares realizados 

TRADEWORKS  
CONDUZIRÁ AS IMPORTAÇÕES DE 
EQUIPAMENTOS PARA A FÁBRICA 
DE VIDROS DA CBVP

em outras companhias do setor vidreiro. 
“As nossas experiências anteriores foram 
fundamentais na escolha do fornecedor, 
pois podemos dizer que ao longo dos anos 
de mercado a TW se tornou uma referên-
cia muito forte, em comércio exterior, no 
nosso segmento”, afirma. “O trabalho e as 
relações com os clientes e parceiros são 
conduzidos com muita seriedade e pro-
fissionalismo por todos da equipe da Tra-
deworks”, aponta Cardoso.

Sobre a experiência em projetos dessa 
natureza, que demandam agilidade e preci-
são no cumprimento do cronograma, Fraga 
salienta que a TW desenvolveu toda uma um 
‘expertise’ no assunto. “Temos trabalhado 
intensamente em diversos projetos de impor-
tação de máquinas e equipamentos destina-
dos à montagem e/ou ampliação de linhas de 
produção, a serem ou já instaladas no país, 
independente do setor envolvido”, diz.

“Tomando como exemplo o setor vi-
dreiro, temos, atualmente, registro de que 
há cerca de uma dezena de linhas de pro-
dução de vidro ‘float’ no país, sendo três 
delas em construção atualmente”, aponta. 

“Praticamente, em todos os projetos, a Tra-
deworks teve ou terá participação efetiva 
com a oferta de seus serviços de importa-
ção, que abrangem desde a definição dos 
benefícios fiscais até o monitoramento, 
desembaraço aduaneiro e a entrega dos 
equipamentos que irão compor as linhas de 
produção”, complementa.

A TW completou no mês de setembro 
17 anos de mercado, e registrou a marca de 
27% de novos contratos fechados nos dois 
primeiros quadrimestres de 2012, em com-
paração com todo o ano passado. Fraga 
aponta que o resultado foi muito positivo, o 
que demonstra que as ações e investimen-
tos adotados pela empresa foram frutífe-
ros. “Um dos grandes destaques deste ano 
está sendo o serviço de Auditoria de Linha 
Azul. Só no primeiro semestre de 2012, a 
procura de empresas interessadas em habi-
litar-se no Despacho Aduaneiro Expresso 
(Linha Azul) foi cinco vezes maior do que 
a ocorrida no mesmo período de 2011”, co-
menta. “Outros segmentos que estão regis-
trando uma boa movimentação são o naval 
e Óleo & Gás”, finaliza. 

Diretores  da 
Tradeworks, 

Ignacio Fraga, 
Marcus Lucena e 
Ulysses Portugal

Fo
to

: T
ra

de
w

or
ks

À FRENTE



www.ciespcampinas.com.br  •          13

TOZZINIFREIRE 
ADVOGADOS  

AMPLIA ATUAÇÃO PARA PIRACICABA

Os advogados, sócios da Unidade Campinas: Marco Ruzene, sócio da área Trabalhista e Administrativa, 
Aloísio Menegazzo, sócio da área de Corporate e André Barabino, sócio da área de Contencioso

TozziniFreire Advogados, com unidade em Campinas 
desde 2004, atuando nas mais diversas áreas do direito, inau-
gurou uma Unidade de Atendimento Avançada em Piracicaba 
e contará com advogados das áreas Tributária, Trabalhista e 
Contenciosa. A Unidade de Atendimento Avançada atende 
empresas nacionais e estrangeiras de segmentos distintos e, 
ocasionalmente, também contará com o suporte de advoga-
dos de outras áreas da Unidade Campinas. 

Segundo o sócio da área de Contencioso de TozziniFreire 
Campinas, André Barabino, o crescimento em potencial da 
cidade e a instalação de grandes multinacionais demandam 
assessoria especializada. “Estaremos mais próximos de nos-
sos clientes e também de empresas que possuem negócios em 
Piracicaba ou nas regiões vizinhas”, afirma.

As principais empresas sul-coreanas de diferentes seg-
mentos com atuação no Brasil já contam com assessoria do 
escritório em diferentes áreas do direito empresarial. Toz-
ziniFreire oferece atendimento especializado por meio do 
Korea Practice Group, composto por diversos profissionais, 
incluindo cinco fluentes em coreano, dentre eles a sócia Shin 

Jae Kim, nascida na Coreia e naturalizada brasileira. Entre os 
clientes estão a Hyundai Motor Company, Mobis, Glovis, Au-
toever, THN, Doosan Infracore, Samsung Heavy Industries, 
MS Autotech, Ksure, Korea Exchange Bank, Woori Bank, CJ, 
dentre outros. “Integrantes do Korea Practice Group também 
visitarão empresas locais para identificar suas demandas e 
buscar soluções - em conjunto com profissionais que estarão 
em Piracicaba”, comenta a sócia responsável Shin Jae Kim.

TozziniFreire Campinas
TozziniFreire Advogados possui unidade em Campinas, 

para atendimento na Região Metropolitana de Campinas, des-
de 2004, atuando nas mais diversas áreas multidisciplinares 
do direito e em todos os setores da economia.

Com uma equipe de advogados experiente e altamente 
qualificada, apoiada por completa estrutura administrativa e 
tecnológica, TozziniFreire destaca-se como uma das mais con-
ceituadas organizações de serviços jurídicos da América La-
tina. TozziniFreire foi fundado em 1976 e mantém Unidades 
próprias em diversas capitais do país e em Nova York. 

Uma das maiores organizações de serviços jurídicos da América Latina 
inaugura Unidade de Atendimento Avançada
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Em 2014 o Brasil sediará o maior 
evento esportivo do planeta, a Copa do 
Mundo. De acordo com o portal oficial da 
Copa, divulgado pelo Governo Federal, 
estima-se que o evento agregará 183 bi-
lhões de reais ao PIB do País e mobilizará 
33 bilhões de reais em investimento em 
infraestrutura, com destaque para a área 
de transporte e sistemas viários. Serão 
aproximadamente 3,7 milhões de turistas, 
brasileiros e estrangeiros durante a Copa. 
Nesse cenário, tornou-se fundamental 
pensar na capacidade e na qualidade dos 
equipamentos de infraestrutura do Brasil, 
principalmente em seus aeroportos.

O pontapé inicial foi dado pelo Governo 
Federal em junho de 2012, quando assinou 
os contratos de concessão dos aeroportos de 
Guarulhos, Campinas e Brasília. Juntos, os 
três aeroportos respondem pela movimenta-
ção de aproximadamente 30% dos passagei-
ros do País, 65% dos passageiros dos voos 
internacionais e 57% da carga aérea trans-
portada. A concessão, segundo o governo, 
tem como objetivo ampliar e aperfeiçoar a 
infraestrutura aeroportuária brasileira. 

Os investimentos estimados vão confe-
rir modernização aos aeroportos, estabele-
cendo novas relações desses com a socie-
dade e com a economia, gerando grandes 
oportunidades para o turismo doméstico e 

internacional. Os aeroportos concedidos se-
rão fiscalizados pela ANAC, que também é 
gestora dos contratos. A Infraero é acionista 
relevante e também participará das princi-
pais decisões das companhias, sendo acom-
panhada pela Secretaria de Aviação Civil 
(SAC) da Presidência da República.

Somente em Campinas os investimen-
tos serão de R$ 8,4 bilhões na ampliação 
do aeroporto durante os 30 anos do con-
trato, concedido à Aeroportos Brasil Vira-
copos S.A, formada pela Triunfo Partici-
pações, pela UTC Engenharia Industrial e 
pela Egis Airport Operation.

AEROPORTO 
INTERNACIONAL 
DE VIRACOPOS

EXPANSÃO E NOVO CENÁRIO 
DE OPORTUNIDADES PARA 
CAMPINAS E REGIÃO
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Projeto de Expansão apresentado 
pela Aeroportos Brasil

MATÉRIA DE CAPA

O Aeroporto Internacional de Campinas, 
Viracopos, se configura como um dos mais 
importantes do país, dando destaque inter-
nacional à região de Campinas como o 2º 
no ranking de cargas. Encerrou 2011 como 
o 9º terminal mais movimentado dentre os 
aeroportos da Rede Infraero. Considerando 
o primeiro semestre deste ano, Viracopos fi-
gura na 6ª posição do mesmo ranking.

No dia 26 de junho de 2012, o CIESP- 
Campinas, com o apoio da IJS Global, 
reuniu no Hotel Vitória, em Campinas, 
cerca de 270 empresários e executivos de 
empresas importadoras e exportadoras da 
região, além de autoridades e lideranças 
políticas, para a apresentação do Projeto 
de Modernização e Investimento do Aero-
porto Internacional de Viracopos, feita pelo 
Diretor-Presidente do Grupo Aeroportos 
Brasil-Viracopos S.A, Luiz Alberto Küster.

De acordo com a Concessionária, o 
novo aeroporto de Viracopos será proje-
tado com o conceito de cidade aeropor-
tuária e terá hotéis, centro de convenção 
e shopping center. Viracopos se transfor-
mará no maior e mais moderno aeroporto 
da América Latina, propondo um projeto 
sustentável, com destaque para a cobertura 
do telhado com células fotovoltaicas para 
captura da energia solar e para o sistema de 
reutilização de águas pluviais.

Serão cinco etapas de ampliação e, 
deste total, R$ 1,4 bilhão será investido 
até a Copa de 2014, segundo apresentação 
do Diretor-Presidente, Luiz Alberto Küs-
ter. A primeira etapa do projeto, que já 
está em execução, prevê a construção de 
um novo terminal de passageiros com ca-
pacidade para o transporte de 14 milhões 
de pessoas por ano – o atual terminal tem 

capacidade para transportar 6,8 milhões 
de passageiros/ano, mas a estimativa da 
Concessionária é que Viracopos trans-
porte 9 milhões de passageiros durante o 
ano de 2012. Além do novo terminal de 
passageiros, a primeira etapa do projeto 
de ampliação prevê ainda a implantação 
de 28 pontes de embarque (para compa-
ração, Cumbica conta atualmente com 
22), um novo pátio para manobra das ae-
ronaves e um edifício-garagem com 4,5 
mil vagas de estacionamento.

Nas demais etapas, o terminal será 
projetado para transportar 22 milhões de 
passageiros/ano em 2018; 45 milhões em 
2024; 65 milhões de passageiros em 2033 
e 80 milhões de passageiros até o final 
da concessão, em 2042. A projeção para 
o terminal de cargas é de que atingirá 1 
milhão de toneladas transportadas por ano 

Viracopos e o cenário de oportunidades para a região de Campinas
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até o final da concessão, empregando pelo 
menos 40 mil funcionários até o final do 
projeto de ampliação.

Em discurso no evento, o diretor ti-
tular do CIESP-Campinas, José Nunes 
Filho, ressaltou que a concessão dará as 
ferramentas necessárias para que o Aero-
porto exerça todo o seu potencial, porém 
será fundamental a parceria com o poder 
público nesse processo de mudança e 
expansão do aeroporto, oferecendo con-
dições para a instalação de empresas de 
logística, hotéis, restaurantes, armazéns 
alfandegados e infraestrutura de mobi-
lidade urbana, de forma a evitar a for-
mação de novos aglomerados urbanos 

no entorno do aeroporto. Para o diretor 
do Departamento de Comércio Exterior 
do CIESP-Campinas, Anselmo Riso, o 
momento é histórico e muito aguardado 
pela comunidade industrial, empresarial e 
também pelos usuários do Aeroporto de 
Viracopos, uma vez que o plano apresen-
tado é ousado e realmente promissor.

Já para o superintendente da Infrae-
ro em Viracopos, Carlos Alberto Alcân-
tara, que esteve presente no evento de 
apresentação, o nível de investimento 
apresentado pela Concessionária marca 
um novo e importante ciclo de desenvol-
vimento e prosperidade para Viracopos e 
toda a região de Campinas.

Histórico  
Aeroporto 
Internacional  
de Viracopos

Importância da Administração Infraero
O Aeroporto Internacional de Viracopos foi fundado na década de 30 e homologado oficialmente como 
aeroporto internacional em 19 de outubro de 1960. A partir de 1978, a Infraero começou a administrar 
o Terminal de Cargas e, em 1980, recebeu do DAESP a administração geral do  
Aeroporto Internacional de Viracopos/Campinas.

Na década de 90, Viracopos tornou-se um dos 
principais aeroportos cargueiros da América Latina 
e, com a abertura dos mercados financeiros e da 
instalação de algumas empresas de tecnologia 
de ponta na região de Campinas, o movimento 
de importações através de Viracopos passou 
a apresentar recordes sucessivos. Mais de R$ 
300 milhões foram investidos em infraestrutura 
e tecnologia. Mais de R$ 300 milhões foram 
investidos em infraestrutura e tecnologia.

19901960
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Perspectiva da entrada do Aeroporto Internacional de Viracopos após a expansão
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ampliação, está sendo executada a revita-
lização do atual terminal de passageiros 
de Viracopos. Em coletiva de imprensa, 
a Aeroportos Brasil destacou que a re-
vitalização irá garantir mais conforto, 
segurança e comodidade aos seus passa-
geiros e clientes até que o novo terminal 
esteja em operação, um investimento de 
R$69 milhões. Além disso, outros R$ 31 
milhões serão investidos na readequação 
do atual terminal de cargas.

Entre as ações de revitalização pre-
vistas estão: a ampliação da oferta de sa-
nitários no terminal de passageiros a par-
tir da construção de novos banheiros e da 
reforma e modernização de todos os atu-
almente existentes. As áreas de embar-
que também serão ampliadas em 142%. 
Sua expansão será garantida por meio de 
ligação da área para passageiros com o 
mezanino para melhor aproveitamento 
do espaço; o fechamento parcial do co-
nector para uso como área de embarque 
adicional e a construção de terminal re-
moto para ATR’s (aeronaves com motor 
turboélice), com sete novas posições para 
o estacionamento das aeronaves.

A Concessionária também executará 
obras complementares no Módulo Opera-
cional Provisório (MOP) para a instalação 
de esteiras de bagagem, ampliando a capa-
cidade de check-ins. Na área externa, já es-
tão em andamento as obras para a implan-
tação de uma passarela coberta, com cerca 
de 600 metros de extensão, entre os bolsões 
de estacionamento e o terminal de passa-
geiros, de acordo com a concessionária.
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“São Paulo não pode fazer feio na Copa do Mundo e não mediremos esforços para cumprir o cronograma 
de obras. Viracopos é o motor de indução do desenvolvimento da Região Metropolitana de Campinas e os 
investimentos na expansão do aeroporto farão com que essa economia continue crescendo de forma pujante. 
Não tenho dúvida em afirmar que seremos, sim, o maior aeroporto da América Latina”.

Luiz Alberto Küster, Diretor-Presidente da Aeroportos Brasil Viracopos.

“Acompanhamos de perto a competência e eficiência técnica que a Infraero imprime aos processos e à rotina 
do aeroporto de Viracopos, que já é referência na logística de cargas. Vejo a concessão como a soma ideal de 
forças de gestão e de investimentos por parte do consórcio, além da continuidade da qualidade técnica da 
Infraero, que marcarão um novo ciclo de desenvolvimento e prosperidade para Viracopos e que colocarão 
a região metropolitana de Campinas como grande modal logístico do Brasil.”

José Nunes Filho, Diretor Titular do CIESP-Campinas.

“A Aeroportos Brasil-Viracopos S.A assumiu um compromisso público de investimentos que irão possibilitar 
a ampliação e a modernização, atendendo aos anseios de toda a comunidade envolvida.”

Anselmo Riso, Diretor do Departamento de Comércio Exterior CIESP-Campinas.

“O notável histórico de crescimento do Aeroporto Internacional de Viracopos foi um fator fundamental 
para a atração de investimentos. Esse crescimento e destaque nacional e internacional é o resultado de um 
trabalho conjunto entre a Infraero e muitas empresas que atuam diariamente no aeroporto. Todas contribu-
íram muito para a melhoria do desempenho na área logística do país. Parabenizo a todos que participam e 
contribuem para essa constante evolução do aeroporto.”

Carlos Alberto Alcântara, Superintendente da Infraero em Viracopos.

“O contexto econômico é que deve nortear as ações estratégicas do Poder Executivo sobre Viracopos para 
manter a competitividade de Campinas e gerar emprego, renda e tributos. Estamos buscando subsídios 
para a formulação de políticas públicas de gestão aeroportuária de forma a viabilizar a melhor inserção de 
Viracopos junto à dinâmica urbana e econômica de Campinas.”

José Afonso da Costa Bittencourt, Secretário Municipal de Desenvolvimento Econômico e Social.

Em fevereiro de 2012, Viracopos foi 
concedido à iniciativa privada, para o 
consórcio Aeroportos Brasil, por R$ 3.821 
bilhões. Também esse ano, a Azul Linhas 
Aéreas comemora 15 milhões de passageiros 
em três anos de operação no aeroporto.

Em 2003 a Infraero inaugurou a primeira etapa da obra de 
ampliação e modernização do terminal de passageiros, que 
apresentava ainda características do projeto inaugural da década 
de 60: novo prédio, novas instalações de check-in, novas lojas e 
restaurantes, além da ampliação e da modernização das salas de 
embarque e desembarque.

Em 2009, a ampliação do 
Aeroporto de Viracopos entra 
nas obras do PAC e sucessivos 
recordes na movimentação de 
passageiros domésticos são 
registrados, com índices de 
crescimento superiores a 70%.

Em 2000, Viracopos ganhou 
uma das maiores e melhores 
Torres de Controle 
do mundo (a maior do 
Brasil tem 66m de altura 
ocupando área aproximada 
de 3.250 m²). Assim, foi 
reportado como o carro-
chefe da reestruturação 
aeroportuária planejada 
para o estado de São Paulo, 
fortalecendo o investimento 
no fluxo turístico.

Em 2005 o Plano 
Diretor de Viracopos 
foi revisado para 
transformá-lo no 
maior complexo 
aeroportuário da 
América do Sul, em 
longo prazo, como 
alternativa para 
absorver o futuro 
tráfego dos aeroportos 
de Guarulhos e 
Congonhas.

Em 2011, acontece a inauguração do Módulo Operacional (MO),  
com 22 posições de check-in e a assinatura de convênio entre Infraero 
e Empresa Municipal de Desenvolvimento de Campinas (EMDEC).  
A partir desse documento, a EMDEC iniciou uma atuação permanente 
e intensiva no sistema viário de Viracopos, com o propósito de 
orientar, fiscalizar e disciplinar o trânsito nas vias públicas. Além 
disso, uma nova atualização tecnológica dos transelevadores foi feita 
juntamente com a revitalização do complexo frigorífico e um novo 
Sistema de TV e Vigilância (STVV) foi instalado – sistema totalmente 
digital com imagens em alta definição, contemplando um quantitativo 
de câmeras quase cinco vezes maior que o anterior. O novo sistema  
já está 78% concluído, restando apenas a atualização das câmeras  
em algumas áreas do sitio aeroportuário.

2003
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Panorama da Expansão de Viracopos
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Destaque para a fala de David Stewart 
ao colocar que o sucesso de Viracopos como 
hub da América Latina “depende de sua ca-
pacidade de oferecer conectividade (voos di-
retos entre rotas aéreas), superando o Aero-
porto Jorge Chávez, em Lima, no Peru, que 
lidera o tráfego aéreo latino-americano. O 
especialista ainda considerou que “as ações 
públicas para manter rapidez em terra são 
mais importantes do que discutir modelos 
arquitetônicos de aeroportos de forma isola-
da, ressaltando que o que mais interessa, em 
terra, para o transporte aéreo de passageiros, 
é o tempo de deslocamento entre aeroportos 
e grandes metrópoles, e não apenas a veloci-
dade de um trem ou a fluidez em rodovias.”

Outro ponto importante da carta tra-
tou sobre as tendências aeroportuárias na 
Região de Campinas, à luz da dinâmica 
da economia contemporânea organizada 
pela grande empresa em redes mundiais de 
inovação, produção e comercialização, ex-
posto pelo economista Josmar Cappa. Para 
ele os “hub’s airports” integram partes da 
cadeia produtiva da grande empresa que 
necessita de rapidez, confiabilidade e se-
gurança nas entregas, diante de produção 
fragmentada, flexível em larga escala e de 
reações rápidas frente às inovações tecnoló-
gicas. “A troca de mercadorias ocorre entre 

Fórum Internacional sobre 
Experiências Aeroportuárias

Ao pensar na importância do Aeroporto 
Internacional de Viracopos como indutor do 
desenvolvimento econômico local e regional 
de forma estruturada e sistêmica, a Secreta-
ria de Desenvolvimento Econômico e So-
cial, por meio de sua Diretoria de Desenvol-
vimento Econômico, realizou o Fórum Inter-
nacional sobre Tendências Aeroportuárias, 
em setembro de 2012. Estiveram presentes 
330 pessoas de setores da indústria, do co-
mércio exterior, de serviços aduaneiros, de 
empresas aéreas, de consulados, de câmaras 
de comércio exterior, de associações empre-
sariais da indústria, do comércio, de empre-
endedores imobiliários, da construção civil, 
da arquitetura, dos escritórios de Direito In-
ternacional, das empresas de logística e de 
transportes, além de membros da Prefeitura 
Municipal de Campinas, de universidades, 
de órgãos federais, que atuam em Viracopos, 
e dos conselhos municipais CONCIDADE, 
CMDU, CONDEMA e CONSEMA.

O Fórum contou com as palestras do 
diretor de aeroportos do International Air 
Transport Association (IAT), David Stewart, 
do diretor de Desenvolvimento da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico e Social, o 
economista Josmar Cappa, José Mario Ca-
prioli dos Santos, CEO da Azul/TRIP e Luiz 
Alberto Küster diretor-presidente da Aero-
portos Brasil Viracopos.

Uma carta resumo pós-evento foi di-
vulgada pela Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico e Social, apresentando 
os dilemas levantados, os casos de sucesso 
e de revés pertinentes à gestão aeroportuá-
ria e da própria relação do aeroporto com 
o município de Campinas e sua região, a 
fim de nortear as políticas públicas rela-
cionadas ao aeroporto internacional de Vi-
racopos e eliminar obstáculos nas cadeias 
produtivas que se integrarão ao processo.

distâncias continentais e nacionais, sendo 
menos comum em distâncias regionais e 
locais. O transporte aéreo de passageiros 
cria demanda para o transporte de merca-
dorias nos porões das aeronaves, razão pela 
qual, a projeção de Viracopos para receber 
80 milhões de passageiros e um milhão de 
toneladas de mercadorias, pode estimular a 
multimodalidade nos transportes, mantendo 
estratégica a localização de Campinas no 
século XXI. Característica que marcou seu 
desenvolvimento desde a sua fundação.”

Em complementaridade à fala do eco-
nomista, José Mario Caprioli dos Santos, 
CEO da Azul/TRIP, ressaltou a importância 
do conjunto da infraestrutura aeroportuária 
para oferecer apoio às atividades das empre-
sas aéreas. “São as empresas aéreas que, ao 
escolherem determinados aeroportos como 
hub’s para suas operações, os projetam no 
mercado mundial. São exemplos os casos 
da Delta, para o Aeroporto de Atlanta, líder 
mundial no transporte de passageiros, e da 
FedEx, para o Aeroporto de Memphis, maior 
cargueiro do mundo. Exemplificou a impor-
tância da Azul para o papel que Viracopos 
exerce hoje no país, com quase 9 milhões de 
passageiros transportados, bem como a dis-
ponibilidade de linhas de ônibus exclusivas 
para garantir melhores condições de acessi-
bilidade de seus clientes ao aeroporto.

Stewart ainda mencionou que o sucesso 
de Viracopos como hub da América Latina 
dependerá da promoção da conectividade e 
de um zoneamento do entorno do aeroporto 
compatível com atividades aeroportuárias 
e não apenas de um bom planejamento.

Além do Fórum, a Prefeitura Munici-
pal de Campinas instituiu o Decreto 17.688 
de 6-9-2012, que cria o Grupo de Gestão e 
Acompanhamento da Ação Municipal Refe-
rente à Ampliação do Aeroporto Internacio-
nal de Viracopos. O Grupo será composto 
por diferentes secretarias do poder público 
que vão interagir e pensar ações conjuntas 
com Infraero e com a Concessionária sobre 
a condução da expansão do aeroporto e sua 
inserção na cidade de Campinas e região. 
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Abertura do Fórum contou com palestrantes e autoridades

Cerca de 330 pessoas participaram d Fórum

Referências e Agradecimentos
Gerência de Marketing e Comunicação 
Social de Viracopos/Infraero
• �Histórico de Crescimento Infraero
• �Notas publicadas pela ANAC
Assessoria de Comunicação – Aeroportos 
Brasil Viracopos S.A
• �Projeto de Ampliação Aeroporto Viracopos
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e Social de Campinas
• �Carta sobre Fórum Internacional
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No conturbado cenário em que se en-
contra a economia global, é necessário 
pensar e planejar as estratégias do negó-
cio. A legislação tributária é demasiada-
mente ampla e complexa e não é novidade 
que o Brasil tem uma carga tributária ex-
cessiva, que representa mais de 35% do 
PIB (Produto Interno Bruto).

As normas tributárias sofrem altera-
ções diariamente, fato que afeta direta-
mente os negócios, as suas estratégias e a 
competitividade. Assim, é importante que 
o empresário e seus agentes, independen-
temente do tamanho de seu negócio, es-
tejam sempre atentos a tais mudanças, de 
forma a gerir as implicações dos tributos 
sobre o negócio, prontamente.

A gestão tributária é uma ferramenta 
tão ou mais importante que qualquer ou-
tro tipo de gestão estratégica aplicada aos 
negócios, pois, diferentemente da gestão 
de produto, de processos, de qualidade, de 
recursos humanos, de tecnologia, de lo-
gística e de outras áreas, ela, alinhada ao 
conhecimento das atividades empresariais, 
consegue definir o cenário tributário e, as-
sim, conhecer os reflexos na organização, 
de forma positiva e preventiva. Destaca-se 
que é necessário haver uma completa inte-
gração com todas as áreas da empresa.

O sistema tributário brasileiro é ex-
tremamente eficiente em alguns aspectos, 
mas em outros não. Do ponto de vista 
arrecadatório, podemos classificar o Bra-
sil como sendo um país sofisticado, com 
um sistema de tecnologia da informação 
avançado. Atualmente, com a nova reali-
dade do Fisco Digital Brasileiro, as infor-
mações, documentações, livros fiscais e 
contábeis preparados pelas empresas são 
transmitidos online.

Do ponto de vista das empresas em 
geral, é necessário que os gestores encon-
trem soluções tecnológicas inteligentes, 

devidamente suportadas por profissionais 
preparados do ponto de vista legal-tribu-
tário. Além disso, as soluções devem per-
mitir que os gestores estejam em dia com 
suas obrigações acessórias perante o Fis-
co, adequando seus processos e fluxos de 
trabalho, evitando erros que possam levar 
as empresas a pagarem pesadas multas e 
estarem sujeitas a outras penalidades, mui-
tas vezes, desconhecidas pelos empresá-
rios e seus administradores.

Por conta desse cenário, torna-se im-
portante que as empresas busquem a Go-
vernança Tributária.

Com essa prática, as empresas conse-
guirão reduzir, por exemplo, riscos fiscais, 
além de poderem racionalizar o custo tri-
butário por meio de caminhos legais e éti-
cos. A Governança Tributária estabelece 
regras de ética, transparência e consistên-
cia, implementando metas, monitoração 
de riscos, com controles internos mais efi-
cazes, garantindo resultados eficientes. É 
importante frisar que, com essas condutas, 
as empresas poderão ser mais competiti-
vas ante as técnicas de redução da carga 
tributária, sempre seguindo os ditames da 
legalidade, ética e moralidade, preservan-
do a reputação da empresa de seus admi-
nistradores e a lucratividade. 

Por Rita Cacheffo, Gerente de Planejamento Fiscal da 3M, coordenadora da Divisão Tributária – Departamento Jurídico CIESP-Campinas.

A IMPORTÂNCIA DA  
TRIBUTAÇÃO  NOS NEGÓCIOS 
E SUAS POSSIBILIDADES DE 
INCREMENTO E COMPETITIVIDADE

ARTIGO
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TROFÉU FÊNIX 2012
O RECONHECIMENTO ÀS 
PRESTADORAS DE SERVIÇOS 
ATUANTES EM VIRACOPOS

Noite de Entrega do Troféu Fênix de Eficiência 2012

Realizado anualmente pelo CIESP-Campinas, por 
meio de seu Departamento de Comércio Exterior, com o 
apoio da Infraero, o Troféu Fênix 2012 foi entregue aos 
vencedores num evento especial realizado no dia 7 de no-
vembro, no hotel The Royal Palm Plaza, em Campinas, 
no encerramento da Expo SCALA 2012, maior Feira de 
Negócios do Comércio Exterior e da Logística do interior 
do Estado. O evento reuniu 600 pessoas entre represen-
tantes de empresas e autoridades da região de Campinas. 
Na ocasião também foi entregue o Prêmio Infraero de 
Eficiência Logística em Viracopos – 9ª edição.

Foram 140 empresas indicadas ao prêmio este ano. 
Para chegar aos homenageados, a comissão organizado-
ra realizou mais de 56 reuniões de trabalho. O processo 
de avaliação foi realizado por especialistas em comércio 
exterior, que consideraram dados técnicos e estatísticos 
disponibilizados pela Infraero, além de analisar a indica-
ção e a pontuação referentes aos prestadores de serviços 
– fornecidas por empresas importadoras e exportadoras 
atuantes em Viracopos. O Prêmio contou mais uma vez 
com a parceria da empresa Instisys Systems, atuando na 
automação do projeto, conferindo agilidade e facilidade 
aos trabalhos. A auditoria do prêmio ficou a cargo da 
empresa BDO RCS Auditores Independentes.

Compuseram as novidades deste ano, a categoria 
Despachante Aduaneiro, que ganhou uma nova subdivi-
são de grupo premiando prestadores de serviço com até 
2.000 despachos; a categoria Agente de Carga, que pas-
sou a considerar dados do Ranking de Eficiência Logís-
tica da Infraero como critério de avaliação e a categoria 
Companhia Aérea, que adicionou ao critério de avalia-
ção o fato das empresas indicadas possuírem registro na 
ANAC e atuarem em Viracopos.

Para o diretor do departamento de Comércio Exte-
rior do CIESP-Campinas, Anselmo Riso, a cada ano as 
empresas estão aprimorando os seus processos e os deta-
lhes são decisivos na escolha dos vencedores: “agradeço 
às empresas associadas ao CIESP-Campinas e seus dire-
tores, que participam e acreditam na credibilidade desta 
premiação. Sabemos que cada dia mais a cadeia logística 
da região busca a eficiência e o foco em atender as ne-
cessidades do cliente. Todas as empresas participantes 
merecem o reconhecimento,” enfatizou Anselmo. 

Confira quais foram as empresas importadoras – e suas 
respectivas cadeias logísticas – que receberam o Prêmio Infraero 
de Eficiência Logística em Viracopos, pelos resultados alcançados 
entre agosto de 2011 e julho de 2012.

COMÉRCIO EXTERIOR

Segmento Automotivo
Importadora: Moto Honda da Amazônia Ltda.
Agente de Carga: Federal Express Corporation.
Transportador: Rodovisa Transportes Ltda.
Despachante Aduaneiro: MP Assessoria em 
Comércio Exterior Ltda.

Segmento Diversos
Importadora: Cisa Trading S.A.
Agente de Carga: Schenker do Brasil Transportes 
Internacionais Ltda.
Transportador: TNT Mercúrio Cargas e 
Encomendas Express.
Despachante Aduaneiro: Martins Despachos 
Assessoria Aduaneira Ltda.

Segmento Farmacêutico
Importadora: Philips Medical Systems Ltda.
Agente de Carga: UPS SCS Transportes Brasil S.A.
Transportador: HTL Transportes e Logística.
Despachante Aduaneiro: Haidar Transporte  
e Logística 

Segmento Linha Azul
Importadora: Samsung Eletrônica  
da Amazônia Ltda.
Agente de Carga: Panalpina Ltda. 
Transportador: Transporte e  
Logística Nasif Ltda.
Despachante Aduaneiro:  
Panalpina Ltda. 

Segmento Tecnologia
Importadora: Hewlett Packard 
Computadores Ltda.
Agente de Carga: Ceva Freight 
Management do Brasil Ltda.
Transportador: Transportadora 
Fogagnolli Ltda. 
Despachante Aduaneiro:  
DHL Global Forwarding. 
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Segmento Metal-Mecânico
Importadora: Sandvik do Brasil S.A.
Agente de Carga: Federal Express. 
Transportador: Rodovisa 
Transportes Ltda.
Despachante Aduaneiro: 
Pousanave Logística e Comércio 
Exterior.

Segmento Recof
Importadora: Delphi Aut.  
Systems do Brasil Ltda.
Agente de Carga: Panalpina Ltda. 
Transportador: Transportadora  
Pituta Ltda. 
Despachante Aduaneiro: Tito 
Global Trade Services. 

Segmento Recof Comum
Importadora: Itautec S.A.
Agente de Carga: Itatrans Agility.
Transportador: Rodovisa 
Transportes.
Despachante Aduaneiro:  
Itatrans Agility.

Destaque Exportador
Vencedor: Embraer S.A.

Categoria Transportador Rodoviário:
	 1o Lugar: �	Empresa de Transportes Covre Ltda.
	 2o Lugar: 	TSA Cargo.
	 3o Lugar: 	Brasiliense Cargo Ltda.

Categoria Despachante Aduaneiro:

Até 2.000 Despachos
	 1o Lugar: 	UTI do Brasil Ltda.
	 2o Lugar: 	Servimex Logística Ltda.

De 2001 até 10.000 Despachos
	 1o Lugar:	� Kuehne + Nagel Serviços Logísticos Ltda.
	 2o Lugar: �	Expeditors International do Brasil Ltda.

Acima de 10.000 Despachos
	 1o Lugar: 	DHL Global Forwarding.
	 2o Lugar: �	Brasiliense Comissária de Despachos Ltda.

Categoria Companhia Aérea:
	 1o Lugar: 	Lufthansa Cargo AG.
	 2o Lugar: 	Atlas Air Cargo INC.
	 3o Lugar: �	Cargolux Airlines International S.A.

Categoria Agente de Carga:

Até 10.000 Embarques
	 1o Lugar: 	UTI do Brasil Ltda.
	 2o Lugar: �	Dachser Brasil Logística Ltda.

Acima de 10.000 Embarques
	 1o Lugar: 	Panalpina Ltda.
	 2o Lugar: 	Ceva Logistics.

Confira os vencedores de cada categoria 
do Troféu Fênix de Eficiência 2012:



22          •  Novembro de 2012

LUIZ ALBERTO KÜSTER
DIRETOR-PRESIDENTE DA AEROPORTOS 
BRASIL VIRACOPOS S.A

O lance para a conquista de um dos aeroportos mais promissores do país, Viracopos, 
foi dado pela Concessionária Aeroportos Brasil Viracopos, nova associada do Centro 
das Indústrias de São Paulo – Regional Campinas. A Concessionária é constituída pela 
Aeroportos Brasil S.A. (investidor privado que reúne a UTC Participações S.A., TPI – 
Triunfo Participações e Investimentos S.A. e Egis Airport Operation) e pela Infraero.

As companhias possuem ampla experiência em concessão de serviço, engenharia 
e operação no segmento de transporte, com expertises diferentes. 

O projeto de expansão proposto pela Aeroportos Brasil Viracopos é ousado e preten-
de transformar o aeroporto de Campinas, até o final da concessão, em 30 anos, num cen-
tro distribuidor de voos (hub) para a América Latina. A primeira etapa de expansão, que 
fica pronta até maio de 2014, contempla um novo terminal de passageiros, o aumento 
das pistas de taxiamento de aviões e da área de pátio de aeronaves, e ainda um edifício-
garagem para quatro mil veículos. O projeto foi apresentado em primeira mão a empre-
sários e autoridades em junho deste ano, em evento promovido pelo CIESP-Campinas.

Para falar das oportunidades de negócios que a expansão representa para Cam-
pinas, região e país, a Revista HOJE entrevista o diretor-presidente da Aeroportos 
Brasil Viracopos, Luiz Alberto Küster. Confira.

HOJE: O que a ampliação de Vi-
racopos representa em geração de 
negócios? Qual o cenário de oportu-
nidades que empresários e empreen-
dedores da região de Campinas po-
derão esperar?

Luiz Alberto Küster: A Aero-
portos Brasil Viracopos acredita na 
pujança da Região Metropolitana de 
Campinas e em seu enorme potencial 
industrial, tecnológico e logístico, que 
exigiam o desenvolvimento de um 
grande aeroporto internacional. Du-
rante a concessão, Viracopos se trans-
formará no maior e mais moderno ae-
roporto da América Latina e será pre-
parado para receber grandes eventos, 
para o eficiente transporte de cargas e 
para oferecer mais conforto e qualida-
de aos seus passageiros. 

Não tenho dúvida em afirmar que 
a expansão de Viracopos vai gerar 

próprio município de Campinas e de 
toda a região metropolitana.

Para isso, além dos investimentos 
previstos no Master Plan de Viracopos, 
é fundamental a aprovação por parte da 
Prefeitura de Campinas do Plano Local 
de Gestão da Macrozona 7, definindo 
regras claras para a ocupação ordenada 
do entorno do aeroporto.

HOJE: Qual estratégia será ado-
tada para que as etapas propostas de 
ampliação sejam executadas? Que 
importância tem as parcerias com o 
poder público e as entidades empre-
sariais nesse processo?

Luiz Alberto Küster: Para cumprir 
todo o planejamento previsto no Mas-
terPlan de Viracopos, as obras serão re-
alizadas no regime fast track, em que as 
execuções de engenharia e de constru-
ção seguem no mesmo ritmo.

Luiz Alberto Küster

inúmeras oportunidades de negócios 
para o empresariado local, sendo o 
grande indutor de um novo ciclo de 
crescimento e desenvolvimento eco-
nômico para a RMC.

HOJE: A expansão pretende posi-
cionar o Aeroporto Internacional de 
Viracopos como uma cidade aeropor-
tuária, um centro de negócios/servi-
ços e aeroporto-indústria, como isso 
será possível?

Luiz Alberto Küster: Quando 
falamos em “aeroporto cidade”, pen-
samos num complexo cuja expansão 
prevê a implantação de hotéis, sho-
pping center e centro de convenções 
de forma harmoniosa com as ope-
rações aeroportuárias, além de uma 
ampla rede de empresas que ofereçam 
o suporte logístico para o desenvolvi-
mento não só do aeroporto, como do 
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Já as parcerias com o poder público e 
com as entidades empresariais são essen-
ciais para que tenhamos agilidade na exe-
cução de todas as obrigações assumidas 
pela Concessionária com o Governo Fe-
deral e no processo organizado de ocupa-
ção de todo o entorno do aeroporto. Nesse 
sentido, um ótimo exemplo foi a forma 
séria e responsável com que o processo de 
licenciamento ambiental da primeira fase 
de ampliação do aeroporto de Viracopos 
foi conduzida pelos técnicos da Compa-
nhia Ambiental do Estado de São Paulo 
(Cetesb) e da Prefeitura de Campinas.

HOJE: O projeto de expansão 
contempla alguma ação, serviço ou 
processo de inovação? Qual? 

Luiz Alberto Küster: O novo ter-
minal de passageiros, que será entregue 

em maio de 2014, é moderno, privile-
gia o conforto do passageiro e tem um 
design compacto, prático de construir e 
com forte identidade arquitetônica. 

Além disso, o projeto é sustentável, 
com destaque para a cobertura do telha-
do que privilegia a energia solar e o sis-
tema de reutilização da água da chuva. 

Destaco ainda a implantação de 
ações que permitirão a otimização dos 
processos atualmente executados no 
terminal de cargas.

HOJE: Como a Aeroportos Brasil 
cuida de sustentabilidade, responsa-
bilidade social e meio ambiente? Qual 
a proposta para mitigar o impacto 
ambiental nas obras de expansão?

Luiz Alberto Küster: A respon-
sabilidade socioambiental é uma 

preocupação diária da Concessioná-
ria Aeroportos Brasil Viracopos em 
todas as suas ações, que visam ao 
desenvolvimento e modernização do 
aeroporto de forma sustentável.

Para mitigar o impacto ambiental 
das obras, a Concessionária conta 
com o trabalho de três consultorias 
especializadas no setor e vem cum-
prindo rigorosamente todas as exi-
gências estabelecidas no processo de 
licenciamento ambiental, de acordo 
com os pareceres emitidos pelo Go-
verno do Estado de São Paulo e pela 
Prefeitura de Campinas. Além disso, 
desde o início da execução do proje-
to, todas as nossas ações dão ênfase 
à prioridade na implantação das edi-
ficações em áreas ambientalmente 
menos sensíveis. 
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Por Regina de Fátima Migliori, presidente do 
Instituto Migliori e consultora em Cultura e 
Paz da UNESCO; e Carlos Sebastião Andriani, 
administrador de empresas, pós-graduado em 
Finanças com mestrado em Educação  
em Valores Humanos. 

O CIESP-Campinas, por meio do Departamento de Responsa-
bilidade Social lançará em novembro, um Fórum Permanente de 
Educação em Valores, que deve contar com a participação de todas 
as Prefeituras e Secretarias Municipais de Educação das cidades 
de abrangência da regional Campinas. O Fórum propõe repensar 
a educação, baseada na formação do caráter das crianças e jovens, 
visando viabilizar a execução de um modelo de educação que con-
temple o desenvolvimento integral do ser humano.

CIESP-CAMPINAS
PROPÕE FÓRUM
PERMANENTE DE
EDUCAÇÃO BASEADA EM VALORES E FORMAÇÃO DO CARÁTER
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CIESP-CAMPINAS
PROPÕE FÓRUM
PERMANENTE DE
EDUCAÇÃO BASEADA EM VALORES E FORMAÇÃO DO CARÁTER

O Fórum está sendo estruturado de forma a deba-
ter amplamente quatro pilares:

1o – a tradição do modelo de educação praticado 
pelo sistema SESI e SENAI desde a sua origem;

2o – as novas abordagens de desenvolvimento hu-
mano e da inteligência ética; 

3o – os requisitos legais da educação no Brasil 
(Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 
LDB, Plano Nacional de Educação – PNE, etc.)

4o – as demandas do mundo atual – mercado, em-
presas, sociedades, etc.

Nesse novo cenário global que 
se descortina em grande velocidade, 
uma nova categoria de responsabili-
dades e desafios se faz presente no 
âmbito educacional e impõe para a 
escola, uma nova rede de relações, 
com necessidades e expectativas de 
resultados. Estamos diante do desa-
fio de elaborar metodologias, siste-
mas, abordagens que nos habilitem 
a resolver as questões atuais, dei-
xando encaminhamentos benéficos 
como herança para as futuras gera-
ções, e fazer isso sem abandonar o 
cotidiano de nossas necessidades e 
aspirações particulares. Mas tomar 
decisões como humanidade é algo 
muito novo. Estamos percebendo 
que a noção de “bem comum” se 
ampliou para uma perspectiva glo-
bal. Isso significa que é necessário 
desenvolver uma competência ética, 
cujo exercício demanda uma atuação 
benéfica amplificada.

A educação centrada em valores, 
que sempre foi relevante, ressurge 
também como estratégia de desen-
volvimento, e não só como uma di-
mensão de aprendizagem com abran-
gência filosófica.

A educação, compreendida como 
um processo inerente à própria vida 
ocorre de múltiplas formas, em 
que simultaneamente, ensinamos 
e aprendemos a ser, a conhecer, a 
fazer e a viver juntos. A escola faz 
parte deste processo, e ela mesma 
precisa ensinar que o processo edu-
cativo e a aprendizagem não termi-
nam com a obtenção de um certifi-
cado de conclusão de curso, mas se 
estende por toda a vida.

O entendimento sobre a relevân-
cia destes aspectos no processo edu-
cativo está presente em diferentes 
abordagens metodológicas, inclu-
sive naquelas que influenciaram as 
origens do sistema de educação do 

SESI e do SENAI. Tendo em vista 
a tradição do modelo de educação 
praticado pelo sistema, aliada às no-
vas abordagens de desenvolvimen-
to humano e da inteligência ética, 
atendendo aos requisitos legais e às 
demandas do mundo atual, é que o 
CIESP-Campinas propõe o estabe-
lecimento deste Fórum Permanente.

Esta iniciativa resulta do enten-
dimento de que é da responsabilida-
de de todos os que interagem com o 
processo educativo, contribuir para 
que se instale um processo de ensino e 
aprendizagem em que o conhecimento 
e as competências humanas estejam 
alinhados a um conjunto de valores, e 
resultem em ações inteligentes, criati-
vas, transformadoras e benéficas.

Ao convidar todos estes municí-
pios, o Fórum Permanente de Edu-
cação em Valores pretende constituir 
uma rede de suporte com foco na 
melhoria dos índices de qualidade da 
educação na região, integrando e esti-
mulando diferentes atores e iniciativas 
que contribuam para este fim, aliando 
o poder público, a iniciativa privada, 
educadores e gestores da educação.

Como seres humanos, não nos 
falta inteligência, mas talvez esteja-
mos carentes de eficiência e eficácia 
nos aspectos benéficos das nossas 
decisões e ações. Nossa esperança 
se renova perante as novas gerações 
- crianças e jovens que podem apren-
der a ser cidadãos de um mundo 
mais equilibrado e harmônico - sob 
a ótica pessoal, social, econômica 
e ambiental. Neste cenário, nossa 
responsabilidade e nossa atuação se 
ampliam na mesma medida em que 
as esperanças se renovam, pois de-
pende de cada um de nós decidirmos 
de que forma a educação que pra-
ticamos contribui para o mundo de 
forma inteligente, criativa, compe-
tente, transformadora e benéfica. 
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Bloquete e Cia
Fabricação de pisos intertravados e serviço de instalação.
(19) 3282-3396 / 3643
bloquetecia.com.br

Concessionária Aeroportos  
Brasil Viracopos
Nova gestora do Aeroporto Internacional de Viracopos
(19) 3725-5000
www.viracopos.com

Digipaper
Empresa provedora de soluções que agregam valor à ações 
estratégicas de Marketing Institucional e de Marketing 
de Produtos e Serviços, promovendo, em nossa cadeia 
produtiva, a geração de renda e reinserção social de pessoas 
portadoras de necessidades especiais. 
(19) 3232-2451
www.digipaper.com.br

Gate IT – Soluções em Tecnologia da 
Informação
Especializada em Suporte Técnico, Terceirização de TI, 
Consultoria e Projetos de TI.
Parceiros: Microsoft, Bysoft e Interage.
(19) 3234-0749

Isalog Equipamentos p/ Logística Ltda.
Empresa especializada no ramo de movimentação e 
armazenagem de materiais, Fabricação e Manutenção de 
Carrinhos Industriais, Carros Plataforma, Carrinhos tipo 
Armazém e Carrinhos para Hotelaria.
(19) 32826657 ou 3282-6660
www.isalogcarrinhos.com.br

LMPG Treinamentos
Especializada no treinamento de executivos em comunicação 
internacional (como fazer apresentações em inglês), 
comunicação estratégica - apresentações, liderança, 
planejamento estratégico, negociação, vendas consultivas e 
produtividade industrial.
(19) 8177-4520
www.lmpg.com.br

Só Lixeiras
Comercialização de sacos de lixo e lixeiras, com variadas 
capacidades e diferentes tipos de materiais de fabricação para 
uso em indústrias, comércios, escolas, hospitais e residências.
(19) 3395-3391 ou 3365-3391
www.solixeiras.com.br

Tiliform Indústria Gráfica Ltda.
Soluções gráficas em impressão promocional, editorial, de 
segurança, digital, rótulos, embalagens flexíveis, formulários e 
etiquetas.  Entregamos em todo o Brasil.
(19) 8111-8487
www.tiliform.com.br 

Associe-se ao CIESP-Campinas
Ligue (19) 3743-2200 ou acesse o site www.ciespcampinas.org.br

NOVAS ASSOCIADAS
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